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RESUMO
A Computação Ubíqua (Ubicomp) e a Inteligência Ambiental (AmI) apresentam grande
potencial para o desenvolvimento de Tecnologias Assistivas (TA) voltadas à promoção
da autonomia e qualidade de vida de Pessoas com Deficiência (PcD). No entanto,
observa-se uma lacuna significativa na literatura quanto à aplicação dessas tecnolo-
gias às necessidades específicas de pessoas com nanismo, especialmente em ambi-
entes internos, onde barreiras de alcance e ergonomia são recorrentes. Este trabalho
tem como objetivo mapear o escopo, a extensão e a natureza da produção científica
sobre TAs baseadas em Ubicomp e AmI voltadas, ou potencialmente adaptáveis, a
pessoas com nanismo em ambientes internos, seguindo o protocolo PRISMA-ScR e
utilizando o modelo PCC (População, Conceito, Contexto). As buscas foram realizadas
em bases consolidadas — ACM Digital Library, IEEE Xplore, ScienceDirect, Springer-
Link e outras fontes complementares — considerando publicações entre 2013 e 2025,
com filtros por idioma, tipo de documento. A seleção envolveu triagem por título e re-
sumo, seguida da leitura completa de textos elegíveis. A análise revelou uma literatura
ampla sobre TAs e tecnologias ubíquas com foco em idosos e pessoas com deficiên-
ciasmotoras, visuais, auditivas e cognitivas, incluindo aplicações em casas inteligentes
e Ambientes de Vida Assistida (AAL). Identificaram-se abordagens baseadas em de-
sign inclusivo, automação residencial, sensores ambientais e controle adaptativo, mas
nenhum estudo focado diretamente em pessoas com nanismo utilizando tecnologias
ubíquas. A maioria dos poucos trabalhos sobre nanismo trata de barreiras arquitetôni-
cas físicas, sem propor soluções tecnológicas voltadas à acessibilidade digital e am-
biental. Conclui-se que há um campo de pesquisa promissor e ainda inexplorado na
interseção entre Ubicomp, AmI e acessibilidade para pessoas com nanismo, sendo
essencial que estudos futuros priorizem o co-design de soluções tecnológicas perso-
nalizadas, interfaces ergonômicas e sistemas sensoriais adaptados às suas demandas
específicas.

Palavras-chave: Revisão de Escopo, Tecnologia Assistiva, Computação Ubíqua, Inte-
ligência Ambiental, Nanismo, Ambientes Internos, Acessibilidade.



ABSTRACT
Ubicomp (Ubiquitous Computing) and AmI (Ambient Intelligence) show great potential
for the development of AT (Assistive Technologies) aimed at promoting autonomy and
quality of life for PwD (people with disabilities). However, a significant gap is observed
in the literature regarding the application of these technologies to the specific needs
of people with dwarfism, especially in indoor environments, where barriers related to
reach and ergonomics are recurrent. This study aims to map the scope, extent, and na-
ture of the scientific production on ATs based on Ubicomp and AmI targeted, or poten-
tially adaptable, to people with dwarfism in indoor settings, following the PRISMA-ScR
protocol and using the PCC (Population, Concept, Context) model. Searches were con-
ducted in consolidated databases — ACM Digital Library, IEEE Xplore, ScienceDirect,
SpringerLink, and other complementary sources — considering publications between
2013 and 2025, with filters for language and document type. The selection involved
screening by title and abstract, followed by full-text reading of eligible studies. The analy-
sis revealed extensive literature on ATs and ubiquitous technologies focused on older
adults and people with motor, visual, auditory, and cognitive disabilities, including ap-
plications in smart homes and AAL (Ambient Assisted Living) environments. Inclusive
design approaches, home automation, environmental sensors, and adaptive control
systems were identified, but no study focused directly on people with dwarfism using
ubiquitous technologies. Most of the fewworks on dwarfism address physical architectu-
ral barriers without proposing technological solutions aimed at digital and environmental
accessibility. It is concluded that a promising and yet unexplored research field exists at
the intersection of Ubicomp, AmI, and accessibility for people with dwarfism, making it
essential that future studies prioritize co-design of personalized technological solutions,
ergonomic interfaces, and sensory systems adapted to their specific needs.

Keywords: Scoping Review, Assistive Technology, Ubiquitous Computing, Ambient
Intelligence, Dwarfism, Indoor Environments, Accessibility.



LISTA DE ILUSTRAÇÕES

Figura 1 – As quatro perspectivas da Computação Ubíqua . . . . . . . . . . . . 15
Figura 2 – Processo de seleção dos estudos incluídos . . . . . . . . . . . . . . 21
Figura 3 – Estudos selecionados da revisão de escopo por ano. . . . . . . . . 23
Figura 4 – Dados coletados dos estudos incluídos. . . . . . . . . . . . . . . . . 42



LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS

AAL Ambientes de Vida Assistida
AmI Inteligência Ambiental
IA Inteligência Artificial
IoT Internet das Coisas
JBI Joanna Briggs Institute
OMS Organização Mundial da Saúde
PCC População, Conceito, Contexto
PcD Pessoas com Deficiência
PRISMA-ScR Preferred Reporting Items for Systematic reviews and Meta-Analyses

extension for Scoping Reviews
QP Questões de Pesquisa
SBC Sociedade Brasileira de Computação
TA Tecnologias Assistivas
Ubicomp Computação Ubíqua



LISTA DE QUADROS

1 Visão geral dos estudos incluídos na nossa revisão de escopo. . . . . . 43



SUMÁRIO

1 INTRODUÇÃO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14

2 MÉTODOS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 17
2.1 Questões de Pesquisa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 17
2.2 Critérios de Elegibilidade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 18
2.3 Fontes de Informação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 19
2.4 Seleção dos Estudos e Extração de Dados . . . . . . . . . . . . . 20

3 ANÁLISE DOS ESTUDOS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 23
3.1 Seleção das Evidências . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 23
3.2 Síntese dos Resultados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25

4 DISCUSSÃO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 27
4.1 Resumo dos Principais Achados e Lacuna Central . . . . . . . . 27
4.2 Implicações para Pesquisa e Prática . . . . . . . . . . . . . . . . . 28
4.3 Limitações da Revisão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 29
4.4 Considerações Finais da Discussão . . . . . . . . . . . . . . . . . 30

5 CONCLUSÕES . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 31
5.0.1 Respostas às Perguntas de Pesquisa . . . . . . . . . . . . . . . . . . 31
5.0.2 Síntese das Conclusões . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 32

REFERÊNCIAS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 34

APÊNDICE A - STRINGS DE BUSCA . . . . . . . . . . . . . . . . . 39

APÊNDICE B - MÉTODOS DE PESQUISA . . . . . . . . . . . . . . 42
B.1 COLETA DE DADOS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 42
B.2 Estudos Incluídos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 43



14

1 INTRODUÇÃO

A Tecnologia Assistiva (TA) desempenha um papel fundamental na promoção
da autonomia e qualidade de vida de Pessoas com Deficiência (PcD), garantindo sua
plena participação na saúde, educação, emprego e vida social (Batista, 2017). Dife-
rente de abordagens puramente curativas, a TA foca em mitigar barreiras e oferecer
suporte para a realização de atividades diárias (Frauenberger, 2015). A Organização
Mundial da Saúde (OMS) estima que bilhões de pessoas poderiam se beneficiar de
produtos de TA, uma necessidade que cresce com o envelhecimento populacional e o
aumento de doenças crônicas (WHO, 2011).

Paralelamente, a evolução da Computação Ubíqua (Ubicomp) e da Inteligência
Ambiental (AmI) tem revolucionado o desenvolvimento de TAs, tornando-as mais inte-
gradas, contextuais e personalizadas (Manwaring, 2015). A Ubicomp busca integrar
a tecnologia de forma transparente no cotidiano, enquanto a AmI visa criar ambien-
tes sensíveis e responsivos à presença humana (Horváth, 2015). Esses paradigmas
utilizam redes de sensores, atuadores, dispositivos móveis, Internet das Coisas (IoT)
e Inteligência Artificial (IA) para compreender o contexto do usuário e do ambiente,
adaptando serviços e interfaces de forma dinâmica (Tomiyama, 2019). A computação
ubíqua se manifesta em quatro perspectivas principais: computação ambiental, mó-
vel, vestível e invisível, cada uma incorporando a tecnologia ao dia a dia de maneiras
distintas (Horváth, 2015). Essas perspectivas estão representadas na Figura 1.

O potencial da Ubicomp/AmI para a acessibilidade é imenso (Kane, 2020), per-
mitindo a criação de soluções que abrangem desde casas inteligentes adaptativas e
sistemas de vida assistida (AAL) (Vacher, 2015) até interfaces de usuário personali-
zadas (Gamecho, 2015) e suporte à navegação (Kane, 2020). Essas aplicações têm
sido exploradas para diversas populações, incluindo idosos (Vacher, 2015) e pessoas
com deficiências motoras (Batista, 2017), visuais (Tavares, 2013), auditivas (Barbosa,
2016) e cognitivas (Kosch, 2018).

No entanto, dentro do vasto espectro da deficiência, as necessidades espe-
cíficas de pessoas com nanismo têm recebido atenção limitada na pesquisa de TA,
especialmente no domínio da Ubicomp/AmI (Mack, 2021). O nanismo impõe desafios
únicos de acessibilidade, particularmente em ambientes internos, que se distinguem
daqueles enfrentados por outras populações frequentemente estudadas, como usuá-
rios de cadeira de rodas (Vatavu, 2022) ou pessoas com deficiência sensorial (Hayhoe,
2013).Barreiras como o alcance vertical (para acessar interruptores, prateleiras, maça-
netas e interfaces), a altura inadequada de mobiliário e equipamentos (pias, vasos sa-
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nitários, balcões) e a ergonomia geral de produtos e espaços são prevalentes (Kwon,
2024).

Figura 1 – As quatro perspectivas da Computação Ubíqua

Fonte: Adaptada de (Horváth, 2015).

Espaços que são considerados acessíveis por diretrizes padrão podem, na prá-
tica, apresentar obstáculos significativos para pessoas com nanismo. A falha em aten-
der às necessidades reais desses usuários pode ser interpretada como negligência
e capacitismo. Apesar do claro potencial da Ubicomp/AmI para mitigar essas barrei-
ras específicas � por exemplo, através de controle remoto de objetos fora de alcance,
interfaces adaptativas em altura ou localização, automação de tarefas que exigem al-
cance, ou sistemas de interação por voz/gestos (Telles, 2016) – uma análise preliminar
da literatura sugere uma lacuna notável.

Diante dessa lacuna evidente, este trabalho propõe uma revisão de escopo para
mapear sistematicamente a literatura existente, com o objetivo de confirmar a exten-
são dessa escassez e identificar estudos ou conceitos que possam servir de base para
futuras pesquisas. O principal objetivo desta revisão é explorar a extensão, o alcance
e a natureza da produção científica sobre tecnologias assistivas baseadas em com-
putação ubíqua ou inteligência ambiental que são projetadas para, ou potencialmente
aplicáveis a, pessoas com nanismo em ambientes internos. Buscamos identificar os
tipos de tecnologias exploradas, os contextos de aplicação, as metodologias emprega-
das e, crucialmente, as lacunas no conhecimento atual. Esta revisão segue as diretri-
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zes do protocolo Preferred Reporting Items for Systematic reviews and Meta-Analyses
extension for Scoping Reviews (PRISMA-ScR) (Tricco et al., 2018).
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2 MÉTODOS

Esta revisão de escopo foi conduzida com o propósito de mapear a literatura
existente sobre tecnologias assistivas baseadas em computação ubíqua ou inteligên-
cia ambiental, aplicadas às necessidades de pessoas com nanismo em ambientes
internos. Nosso objetivo primordial foi identificar, caracterizar e sintetizar a produção
científica nesta intersecção, bem como apontar as lacunas de pesquisa. É importante
notar que esta revisão não possui um protocolo de registro prévio.

2.1 Questões de Pesquisa

Para guiar esta revisão de escopo e assegurar uma abordagem sistemática, fo-
ram formuladas cinco Questões de Pesquisa (QP) que visam explorar a extensão, o
alcance e a natureza da literatura sobre TAs baseadas em Ubicomp/AmI, especifica-
mente aplicáveis a pessoas com nanismo em ambientes internos. Cada questão foi
cuidadosamente elaborada para abordar aspectos cruciais da pesquisa, incluindo os
tipos de tecnologias exploradas, os contextos de aplicação, as metodologias emprega-
das e as lacunas no conhecimento atual. A justificativa para cada Questão de Pesquisa
é apresentada a seguir:

• QP1: Quais dispositivos e tecnologias assistivas baseadas em computa-
ção ubíqua ou inteligência ambiental têm sido desenvolvidos paramelhorar
a acessibilidade de pessoas com nanismo em ambientes internos? Justifi-
cativa: Esta questão é fundamental para estabelecer o panorama das soluções
tecnológicas existentes e emergentes que podem beneficiar a população estu-
dada. Ao identificar o estado da arte, podemos compreender as tendências de
desenvolvimento e as abordagens já exploradas, servindo como base para futu-
ras inovações.

• QP2: Quais são os principais desafios enfrentados por pessoas com na-
nismo ao interagir com ambientes internos, considerando a altura e o al-
cance? Justificativa: Compreender os desafios específicos relacionados à altura
e ao alcance é crucial para contextualizar a necessidade de tecnologias assis-
tivas. Esta questão nos permite direcionar o desenvolvimento de soluções que
abordem diretamente as barreiras ergonômicas e de acessibilidade enfrentadas
por pessoas com nanismo em ambientes internos, garantindo que as interven-
ções tecnológicas sejam verdadeiramente relevantes e eficazes.



Capítulo 2. Métodos 18

• QP3: Quais são as melhores práticas de design e ergonomia para a adapta-
ção de ambientes internos e o desenvolvimento de tecnologias assistivas
com base nas necessidades específicas de pessoas com nanismo? Justifi-
cativa: A identificação de diretrizes e recomendações de design inclusivo e er-
gonômico é essencial para promover a usabilidade e a inclusão de pessoas com
nanismo. As respostas a esta questão fornecerão insights práticos para arquite-
tos, designers e desenvolvedores, orientando a criação de ambientes e tecnolo-
gias que atendam de forma mais eficaz às necessidades dessa população.

• QP4: Quais são as lacunas de pesquisa existentes na interseção entre com-
putação ubíqua, inteligência ambiental e acessibilidade para pessoas com
nanismo? Justificativa: Esta questão é vital para identificar áreas pouco explora-
das ou ausentes na literatura. Ao mapear as lacunas, podemos direcionar futuras
pesquisas e o desenvolvimento de soluções inovadoras que abordem necessi-
dades ainda não contempladas, impulsionando o avanço do conhecimento e da
tecnologia neste campo.

• QP5: Quais metodologias são empregadas para desenvolver e avaliar a efi-
cácia e o impacto de dispositivos e tecnologias assistivas ubíquas para
pessoas com nanismo em ambientes internos, e quais métricas são utili-
zadas? Justificativa: Analisar as abordagens de pesquisa e avaliação utilizadas
nos estudos existentes nos permite compreender como a eficácia e o impacto
das soluções são medidos. Além disso, esta questão revela quais lacunas exis-
tem nas metodologias de avaliação, fornecendo subsídios para o aprimoramento
das práticas de pesquisa e validação de TAs ubíquas.

Essas questões serviram como um roteiro detalhado para a busca e a extração
de dados, garantindo que todos os aspectos relevantes da literatura fossem sistemati-
camente abordados e que a revisão de escopo fosse abrangente em seus achados.

2.2 Critérios de Elegibilidade

Para a seleção dos estudos, foram estabelecidos critérios de elegibilidade ri-
gorosos. Incluímos publicações entre 2013 e 2025, nos idiomas português e inglês.
Todos os tipos de documentos foram considerados (artigos de periódicos, anais de
conferências, teses, dissertações, relatórios técnicos, etc.), desde que abordassem a
População, Conceito, Contexto (PCC) definidos para esta revisão. A estrutura PCC,
conforme recomendado para revisões de escopo (Tricco et al., 2018), foi detalhada da
seguinte forma:
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• População:Pessoas comnanismo (dwarfism), acessibilidade (accessibility), pes-
soas comdeficiência (people with disabilities), incluindo termos relacionados como
acondroplasia e baixa estatura desproporcional.

• Conceito: Tecnologias Assistivas baseadas nos paradigmas da Computação
Ubíqua (ubiquitous computing), tecnologia assistiva (assistive technology), dis-
positivos inteligentes (smart devices), com foco em sua capacidade de promover
acessibilidade (accessibility), inclusão (inclusion) e usabilidade (usability). Isso
abrange uma ampla gama de tecnologias, como sensores ambientais, dispositi-
vos vestíveis, Internet das Coisas, interfaces adaptativas, sistemas conscientes
de contexto, automação residencial inteligente e aplicações de inteligência artifi-
cial e aprendizado de máquina voltadas para assistência no ambiente.

• Contexto: Ambientes internos (indoor environments), ambientes assistivos (as-
sistive environments), como residências, locais de trabalho, edifícios públicos
fechados e outros espaços confinados. Ambientes abertos também foram con-
siderados, pois as soluções implementadas nesses ambientes também podem
ter alguma utilidade em ambientes fechados.

Foram priorizados artigos de pesquisa originais, revisões de literatura, artigos
de conferência e relatórios técnicos que abordassem a interseção desses três ele-
mentos. Artigos que tratassem apenas de nanismo sem tecnologia, apenas de Ubi-
comp/AmI sem aplicação assistiva, ou apenas de TA genérica semUbicomp/AmI foram
utilizados para contextualização, mas o foco da análise principal esteve na interseção
PCC. Artigos focados exclusivamente em ambientes externos ou em outras deficiên-
cias (sem menção ou aplicabilidade clara ao nanismo) foram considerados menos pri-
oritários para a síntese principal, mas foram utilizados para mapear o estado da arte
mais amplo.

2.3 Fontes de Informação

Uma busca sistemática foi realizada em bases de dados eletrônicas consoli-
dadas nas áreas de computação, engenharia e saúde, incluindo ACM Digital Library,
IEEE Xplore, ScienceDirect e SpringerLink. Adicionalmente, foram realizadas buscas
manuais complementares e referências cruzadas para identificar artigos relevantes
que pudessem não ter sido capturados pelas buscas sistemáticas. Essas fontes com-
plementares incluíram a Sociedade Brasileira de Computação (SBC), portal de perió-
dicos UPF, Taylor & Francis, Journal of Communications, Heliyon e Pensar – Revista
de Ciências Jurídicas.As strings de busca foram adaptadas para cada base de dados,
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utilizando os termos do modelo PCC. Detalhes completos das strings de busca podem
ser encontrados no Apêndice A.

String Base:

(dwarfism OR nanism OR people with dwarfism OR people with short
stature OR short stature OR people with disabilities OR disabled
people OR individuals with disabilities OR persons with disabilities
OR special needs population)

AND

(assistive technology OR accessible technology OR adaptive technology
OR assistive devices OR smart devices OR IoT devices OR connected
devices OR intelligent devices OR smart technology OR ubiquitous
computing OR ambient intelligence OR pervasive computing OR smart
environments OR ubicomp)

AND

(Redesign OR remake OR remodel OR restyle OR accessibility OR Inclusive
design OR accessible design OR assistive accessibility OR universal
access OR inclusion OR inclusive design OR integration OR social
inclusion OR universal design OR usability OR UX OR ease of use OR user
experience OR user satisfaction)

2.4 Seleção dos Estudos e Extração de Dados

A seleção dos estudos foi conduzida por um único revisor, seguindo um pro-
cesso de triagem inicial por título e resumo, e posteriormente, leitura completa dos
textos elegíveis. Os dados foram extraídos dos estudos incluídos e organizados con-
forme ilustrado na Figura (Apêndice B), que apresenta parte dos dados coletados.

Uma busca sistemática foi realizada em quatro bases de dados eletrônicas entre
março e junho de 2025. As buscas foram limitadas a estudos publicados em português
e inglês. Diversos termos e combinações de busca foram utilizados, como dwarfism,
nanism e short stature. Ao todo, publicações foram recuperadas nas buscas nas ba-
ses de dados e nas buscas manuais. Após a remoção de duplicatas e aplicação do
filtro de data, 2291 títulos foram analisados com base em critérios de inclusão e exclu-
são previamente definidos. Todos os títulos que continham termos como smart home,
assistive technology, ubiquitous computing ou ubiquitous environment foram incluídos,
enquanto títulos que descreviam acessibilidade em ambientes virtuais foram excluídos.
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Na seleção por resumo, os mesmos critérios foram utilizados, com a adição
do contexto de aplicação da tecnologia abordada. Na seleção por texto completo, to-
dos os critérios listados foram aplicados. Textos completos que não faziam referência
a smart home, smart devices, smart environment, accessibility, assistive technology,
ubiquitous computing ou ubiquitous environment foram excluídos. Após a revisão com-
pleta dos textos, estudos foram submetidos à avaliação de qualidade, com base nas
diretrizes do Joanna Briggs Institute (JBI) (Institute, 2015). No total, 16 estudos foram
incluídos na revisão final. Uma visão detalhada do processo de seleção dos estudos
está apresentada na Figura 2.

Figura 2 – Processo de seleção dos estudos incluídos

Fonte: Autor.

Os principais dados extraídos durante a leitura dos trabalhos foram:

• Informações gerais (título, autor, ano de publicação, nome do periódico/revista,
campo de publicação, e outros);

• Informações de pesquisa (objetivos, contribuição, limitações, público-alvo);
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O processo de seleção dos estudos para esta revisão seguiu um rigoroso con-
junto de critérios de inclusão e exclusão, visando garantir a relevância e a qualidade
das publicações analisadas. Os Critérios de Inclusão adotados foram:

• Estudos publicados em periódicos científicos, anais de conferências ou capítulos
de livros;

• Artigos que abordam a aplicação de Computação Ubíqua (Ubicomp) e/ou Inteli-
gência Ambiental(AmI) no contexto de Tecnologias Assistivas(TA);

• Publicações que apresentem resultados de pesquisa empírica, revisões de lite-
ratura ou propostas de modelos/frameworks;

• Artigos disponíveis na íntegra e em idiomas como português, inglês;

• Publicações a partir do ano 2013 até 2025.

Já os Critérios de Exclusão foram:

• Artigos duplicados;

• Publicações que não estejam disponíveis na íntegra ou em um dos idiomas defi-
nidos;

• Estudos não acadêmicos;

Para auxiliar na organização e gestão das referências bibliográficas, bem como
no processo de seleção e análise dos estudos, foram utilizadas as ferramentas Zotero
e Parsifal. O Zotero foi empregado para coletar, organizar e citar as fontes bibliográ-
ficas, facilitando a importação de metadados e a geração automática de citações e
bibliografias. O Parsifal, como ferramenta de apoio a revisões sistemáticas, auxiliou
no gerenciamento das etapas de seleção dos estudos, incluindo a remoção de duplica-
tas, a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, e o registro das decisões de cada
fase, contribuindo para a transparência e rastreabilidade do processo de seleção.
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3 ANÁLISE DOS ESTUDOS

Nesta seção, apresentamos a análise dos estudos selecionados, descrevendo
o processo de seleção das evidências e sintetizando os principais achados da literatura.
O foco da análise está em responder à questão central desta revisão: como as Tecno-
logias Assistivas baseadas em Computação Ubíqua têm sido aplicadas para pessoas
com nanismo em ambientes internos. A busca sistemática em bases de dados eletrô-
nicas e ferramentas de busca resultou em 4512 trabalhos (Figura 2). Após a aplicação
de filtros e a remoção de duplicatas, 3123 trabalhos foram submetidos à triagem por
título e resumo, resultando na remoção de 2914 artigos. Os 209 trabalhos restantes
foram avaliados através da leitura completa do texto. Ao final do processo, 16 estudos
foram incluídos na revisão, cujas principais características são descritas a seguir.

3.1 Seleção das Evidências

Os 16 artigos incluídos na revisão de escopo foram publicados entre 2013 e
2024. Conforme ilustrado na figura 3, nenhum estudo publicado nos anos de 2014,
2018 e 2025 atendeu aos critérios de inclusão. Observa-se um fluxo constante de pu-
blicações sobre tecnologia assistiva e ambientes inteligentes desde desde 2015, indi-
cando um campo de pesquisa ativo, embora não focado especificamente no público-
alvo desta revisão.

Figura 3 – Estudos selecionados da revisão de escopo por ano.

Fonte: Autor.

As características dos 16 artigos incluídos nesta revisão são apresentadas a
seguir::
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• Inteligência Artificial e Acessibilidade: Um dos estudos discute como a Inte-
ligência Artificial e dispositivos inteligentes podem melhorar a vida de pessoas
com deficiência em geral (Chakraborty et al., 2023).

• Sistemas de Acessibilidade Ubíqua: Outro trabalho propõe um sistema inteli-
gente, o Hefestos, que aplica conceitos de computação ubíqua para gerenciar
recursos de acessibilidade para pessoas com deficiência(Tavares et al., 2016).
Um modelo derivado, o Hermes, foca em acessibilidade ubíqua e tecnologias as-
sistivas em ambientes internos, com foco na deficiência auditiva (Barbosa, 2016).
Um outro discute a relação entre pessoas com deficiência, acessibilidade e tecno-
logia, com foco em tecnologia assistiva e acessibilidade ubíqua (Berberi; Fracaro,
2022).

• Cidades Inteligentes Inclusivas: Acessibilidade no espaço urbano é o foco de
um estudo que aborda o conceito de Cidades Inteligentes Inclusivas e o uso de
tecnologias assistivas para Pessoas com Deficiência (Neto; Kofuji, 2016). Outro
trabalho propõe um modelo computacional para cidades inteligentes assistivas,
abordando acessibilidade e tecnologias para pessoas com deficiência em ambi-
entes urbanos (Telles; Barbosa; Righi, 2017).

• Desafios de Acessibilidade para Nanismo: Um artigo aborda as dificuldades
de acesso a espaços acessíveis para pessoas com nanismo, destacando as bar-
reiras físicas (and, 2021).

• Casas Inteligentes e IoT: Um modelo de casa inteligente IoT, utilizando ras-
treamento ocular e interfaces de voz para idosos e pessoas com necessidades
especiais, é proposto em um dos estudos (Klaib et al., 2019). A utilidade perce-
bida da IoT em tecnologias de casa inteligente para pessoas com necessidades
especiais e idosos também é discutida (Alqarni; Hamadneh; Jdaitawi, 2024).

• Middleware e Interfaces Adaptativas:Ummiddleware para aplicaçõesmulti dis-
positivo em um contexto de computação ubíqua, considerando deficiências para
acessibilidade, é abordado (Desruelle et al., 2013). A geração automática de in-
terfaces de usuário acessíveis e adaptadas para pessoas com deficiência em
ambientes de computação ubíqua é o tema de outro estudo (Gamecho, 2015).
Uma plataforma digital para melhorar a acessibilidade em interfaces físicas de
dispositivos, especialmente para pessoas com deficiência visual, é proposta, uti-
lizando conceitos de tecnologia assistiva e computação ubíqua (Caporusso et al.,
2020).

• Avaliação de Acessibilidade: Um instrumento para avaliar o acesso equitativo
em ambientes ubíquos, relevante para a acessibilidade em ambientes internos,
é apresentado (Pimenta; Duarte; Baranauskas, 2022).
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• Tecnologias Assistivas de Baixo Custo: Uma revisão sistemática sobre tecno-
logias assistivas de baixo custo, utilizando hardware e software de código aberto
para pessoas com deficiência, aborda o desenvolvimento de tecnologias que po-
dem ser aplicadas em ambientes ubíquos (Ariza; Pearce, 2022).

• Mobilidade Interna e Automação Residencial: Um modelo de design para ge-
rar caminhos com semântica de acessibilidade para auxiliar a mobilidade interna,
utilizando computação ubíqua e IoT, é proposto (Ge et al., 2015). Um sistema
de automação residencial baseado em aplicativo móvel, controlado por voz ou
interface gráfica, que beneficia idosos e pessoas com deficiência, é descrito (Su-
esaowaluk, 2020).

3.2 Síntese dos Resultados

A análise dos artigos incluídos revela que, embora a literatura diretamente fo-
cada em “Tecnologias Assistivas Baseadas em Computação Ubíqua para Pessoas
com Nanismo em Ambientes Internos” seja praticamente inexistente, há um corpo de
conhecimento relevante que aborda componentes-chave do tema. Os estudos identifi-
cados podem ser categorizados em três áreas principais:

1. Acessibilidade e Nanismo: Artigos que discutem as barreiras e desafios enfren-
tados por pessoas com nanismo em ambientes construídos, contextualizando a
necessidade de soluções tecnológicas.

2. Tecnologias Assistivas e Computação Ubíqua para PcD em Geral: Artigos
que exploram o uso de tecnologias assistivas e computação ubíqua (incluindo
IoT, IA, ambientes inteligentes e middleware multi dispositivo) para pessoas com
diversas deficiências, muitas vezes em ambientes internos. Embora não especí-
ficos para nanismo, os princípios e as soluções propostas podem ser adaptados
ou servir de base para o desenvolvimento de tecnologias para essa população.

3. Modelos e Frameworks de Acessibilidade Ubíqua: Artigos que propõem mo-
delos e frameworks para acessibilidade ubíqua, que podem ser aplicados para
desenvolver soluções para pessoas com nanismo.

A escassez de estudos que abordam explicitamente a interseção de todos os
termos da revisão de escopo (nanismo, tecnologias assistivas, computação ubíqua e
ambientes internos) sugere uma lacuna significativa na literatura. No entanto, os ar-
tigos selecionados fornecem uma base conceitual e tecnológica sólida para futuras
pesquisas e desenvolvimento de soluções. A maioria dos artigos aborda a acessibili-
dade para pessoas com deficiência de forma mais ampla, o que reforça a necessidade
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de adaptar e especializar essas tecnologias para as necessidades específicas de pes-
soas com nanismo. A relevância dos artigos que não mencionam diretamente o na-
nismo, mas abordam tecnologias assistivas e computação ubíqua para “pessoas com
necessidades especiais” ou “pessoas com deficiência”, é justificada pela inclusão do
nanismo como uma forma de deficiência e pela aplicabilidade potencial das soluções
discutidas.



27

4 DISCUSSÃO

Esta revisão de escopo teve como propósito mapear a literatura sobre tecno-
logias assistivas baseadas em computação ubíqua e inteligência ambiental, com foco
em pessoas com nanismo em ambientes internos. Os resultados obtidos confirmam
a percepção inicial: embora os campos da Tecnologia Assistiva, Computação Ubíqua
e Inteligência Ambiental, e acessibilidade sejam vastos e interconectados, a aplica-
ção específica das abordagens Ubicomp/AmI para as necessidades particulares de
pessoas com nanismo em seus ambientes cotidianos internos é uma área significati-
vamente subexplorada.

4.1 Resumo dos Principais Achados e Lacuna Central

A literatura analisada demonstra o claro potencial da Ubicomp/AmI para revo-
lucionar a TA. Conceitos como consciência de contexto (Prabakaran; Kannadasan,
2018), adaptação de interface (Peissner et al., 2014), automação residencial (Lim et al.,
2017) e interação multimodal (Schilling; Storms; Herfs, 2019) representam ferramentas
poderosas para criar ambientes mais acessíveis e responsivos. Conforme apontado no
Capítulo , diversas populações já se beneficiam dessas aplicações bem-sucedidas ou
promissoras.

No entanto, a lacuna mais evidente identificada é a quase completa ausência
de pesquisas que apliquem esses conceitos e tecnologias às barreiras específicas en-
frentadas por pessoas com nanismo em ambientes internos. Mesmo ao considerar
qualquer tipo de espaço físico, os estudos focados nessa população ainda são escas-
sos. Os desafios de alcance vertical, a inadequação de alturas padrão de móveis e
controles, e as necessidades ergonômicas específicas 1 (and, 2021; TAVARES, 2016)
constituem um conjunto único de problemas que a TA Ubíqua está em uma posição pri-
vilegiada para abordar. Por exemplo, sistemas AmI poderiam ajustar dinamicamente a
altura de superfícies de trabalho ou prateleiras, interfaces poderiam ser projetadas para
serem acessíveis independentemente da altura física do usuário (talvez projetadas em
superfícies acessíveis ou controladas remotamente), e a automação residencial pode-
ria gerenciar tarefas que exigem alcance. Contudo, a literatura revisada não apresenta
estudos que explorem sistematicamente essas possibilidades.
1 https://www.gov.br/mdh/pt-br/navegue-por-temas/crianca-e-adolescente/acoes-e-

programas/AMBIENTESACESSVEISEAPESSOACOMNANISMO.pdf
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4.2 Implicações para Pesquisa e Prática

A lacuna identificada nesta revisão aponta para direções claras e urgentes para
pesquisas futuras, visando preencher essa área subexplorada e promover a inclusão
de pessoas com nanismo:

• Pesquisa de Necessidades: São necessários estudos empíricos (qualitativos e
quantitativos) para compreender profundamente as barreiras tecnológicas e am-
bientais enfrentadas por pessoas com nanismo em diferentes ambientes internos
(casa, trabalho, etc.) e suas necessidades e desejos em relação à TA Ubíqua. É
crucial ir além das barreiras físicas óbvias e entender como a tecnologia pode
facilitar atividades diárias, trabalho, lazer e participação social nesses contextos.

• Co-design e Design Participativo: Dada a especificidade das necessidades e
a falta de soluções existentes, abordagens de co-design (Kane et al., 2014) e
design participativo (Shinohara; Bennett; Wobbrock, 2016) são essenciais. En-
volver pessoas com nanismo ativamente no processo de design desde o início
garantirá que as soluções sejam relevantes, usáveis e desejáveis.

• Desenvolvimento e Adaptação de Tecnologia: Pesquisas devem focar no de-
senvolvimento de novas TAs Ubíquas ou na adaptação de tecnologias existentes
para o nanismo. Isso pode incluir:

– Sistemas de controle ambiental adaptáveis (iluminação, temperatura, acesso
a dispositivos) que considerem o alcance.

– Interfaces de usuário (em telas, projetadas, por voz, gestos) ergonomica-
mente adequadas e acessíveis independentemente da altura.

– Sistemas robóticos ou de automação para manipulação de objetos fora de
alcance.

– Modelos de usuário que incorporem parâmetros relevantes ao nanismo para
sistemas adaptativos.

• Avaliação: É fundamental realizar avaliações rigorosas da usabilidade, eficácia e
aceitação das TAs Ubíquas desenvolvidas, utilizando metodologias apropriadas
para testes com pessoas com deficiência (Vigo; Harper, 2013; Väänänen-Vainio-
Mattila; Olsson; Häkkilä, 2015; Díaz-Oreiro et al., 2021).

• Integração com Ambiente Construído: Explorar a sinergia entre adaptações
no ambiente construído físico e soluções de TA Ubíqua (and, 2021).

Para a prática, designers e desenvolvedores de sistemas Ubicomp/AmI, casas
inteligentes e AAL devem ser conscientizados sobre as necessidades das pessoas
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com nanismo. A inclusão de perfis de usuário representativos dessa população em pro-
cessos de design e teste é um passo importante. Além disso, os princípios do Design
Universal (Choi; Seo, 2024) devem ser aplicados de forma mais crítica, reconhecendo
que as diretrizes padrão podem não ser suficientes para todos os grupos (and, 2021).

4.3 Limitações da Revisão

Esta revisão de escopo, embora sistemática em sua abordagem, possui limita-
ções que devem ser consideradas ao interpretar seus achados. Primeiramente, como
é característico das revisões de escopo, o objetivo principal foi mapear a extensão e
a natureza da literatura existente, e não realizar uma avaliação crítica aprofundada da
qualidade metodológica dos estudos incluídos. Consequentemente, a validade interna
e externa dos estudos individuais não foi rigorosamente avaliada, o que significa que
as conclusões apresentadas refletem a disponibilidade e o foco da pesquisa existente,
e não necessariamente a robustez das evidências.

Em segundo lugar, apesar da utilização de uma estratégia de busca abrangente
em bases de dados consolidadas, é possível que alguns estudos relevantes não te-
nham sido capturados. A escolha das bases de dados, a formulação das strings de
busca e a exclusão de literatura cinzenta em larga escala podem ter limitado o uni-
verso de documentos recuperados. Além disso, a restrição de idioma pode ter excluído
pesquisas importantes publicadas em outras línguas que não o português ou inglês.

Terceiro, a natureza da extração e síntese de dados, embora guiada por crité-
rios predefinidos, pode conter um grau de subjetividade. A interpretação e categori-
zação das informações dos estudos podem variar, apesar dos esforços para manter
a consistência. A ausência de um processo de extração de dados por dois revisores
independentes, se aplicável, pode introduzir um viés.

Por fim, o campo da Computação Ubíqua e das Tecnologias Assistivas é di-
nâmico e está em constante evolução. Os resultados desta revisão representam um
instantâneo da literatura publicada até a data da última busca. Novas pesquisas e de-
senvolvimentos podem ter surgido desde então, o que pode alterar o panorama atual
da área. A especificidade do foco em pessoas com nanismo, embora crucial para iden-
tificar uma lacuna, também significa que soluções de acessibilidade mais gerais que
poderiam ser adaptadas, mas que não mencionam explicitamente o nanismo, podem
não ter sido identificadas.
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4.4 Considerações Finais da Discussão

Apesar das limitações inerentes a uma revisão de escopo, este trabalho ofe-
rece um mapa valioso do estado atual da pesquisa na intersecção de interesse. Ele
confirma que, embora a tecnologia Ubicomp/AmI ofereça um enorme potencial assis-
tivo, as necessidades específicas das pessoas com nanismo em ambientes internos
foram largamente negligenciadas. A pesquisa futura tem, portanto, uma oportunidade
significativa de preencher essa lacuna, desenvolvendo soluções tecnológicas inova-
doras que podem melhorar substancialmente a acessibilidade, a independência e a
qualidade de vida desta população. A chave para o sucesso será a adoção de abor-
dagens centradas no usuário, colaborativas e que reconheçam as barreiras únicas
enfrentadas por pessoas com nanismo, indo além das generalizações frequentemente
encontradas no campo da acessibilidade.
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5 CONCLUSÕES

Este trabalho teve como propósito principal realizar uma revisão de escopo da
literatura sobre o uso da Computação Ubíqua para aprimorar a acessibilidade de pes-
soas com nanismo em ambientes internos. A investigação foi guiada por cinco pergun-
tas de pesquisa, cujas respostas permitiram uma compreensão aprofundada do estado
da arte e das lacunas existentes neste campo. A seguir, apresentamos as respostas
consolidadas para cada uma das perguntas de pesquisa, seguidas de uma síntese das
principais conclusões

5.0.1 Respostas às Perguntas de Pesquisa

• QP1: Quais dispositivos e tecnologias assistivas baseadas em computação
ubíqua ou inteligência ambiental têm sido desenvolvidos para melhorar a
acessibilidade de pessoas com nanismo em ambientes internos?

Os resultados da busca realizada mostraram que a literatura diretamente focada
em dispositivos e tecnologias assistivas baseadas em Computação Ubíqua de-
senvolvidas especificamente para pessoas com nanismo em ambientes inter-
nos é quase completamente ausente. Com nenhum estudo focado diretamente
em pessoas com nanismo utilizando tecnologias assistivas ubíquas sendo locali-
zado. No entanto, foi possível localizar um corpo de conhecimento relevante que
aborda componentes-chave do tema, mas com foco em outras populações e apli-
cações genéricas. Mas essas tecnologias e conceitos podem potencialmente ser
adaptados ou servir como base para o desenvolvimento de tais tecnologias.

• QP2: Quais são os principais desafios enfrentados por pessoas com na-
nismo ao interagir com ambientes internos, considerando a altura e o al-
cance?

Os principais desafios enfrentados por pessoas com nanismo ao interagir com
ambientes internos, considerando a altura e o alcance, são destacados como
barreiras recorrentes e prevalentes. Estes incluem alcance vertical, altura do mo-
biliário e equipamentos, ergonomia geral de produtos e espaços. Ao longo de
nosso trabalho é enfatizado que esses desafios são únicos e diferem significati-
vamente daqueles enfrentados por outras populações comumente estudadas.

• QP3: Quais são as melhores práticas de design e ergonomia para a adapta-
ção de ambientes internos e o desenvolvimento de tecnologias assistivas
com base nas necessidades específicas de pessoas com nanismo?
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Devido à lacuna de pesquisa específica sobre nanismo, não foi possível apre-
sentar um conjunto consolidado de melhores práticas de design e ergonomia
diretamente para pessoas com nanismo com base nos estudos incluídos. No en-
tanto, é inferido e sugerido direções para futuras pesquisas e práticas com base
no potencial da Ubicomp/AmI e nos princípios de design inclusivo.

• QP4: Quais são as lacunas de pesquisa existentes na interseção entre com-
putação ubíqua, inteligência ambiental e acessibilidade para pessoas com
nanismo?

A principal e mais evidente lacuna de pesquisa identificada é a quase completa
ausência de pesquisas que apliquem os conceitos e tecnologias da Ubicomp/AmI
às barreiras específicas enfrentadas por pessoas com nanismo em ambientes in-
ternos. As lacunas específicas incluem a escassez crítica de pesquisa empírica,
design específico e avaliação de soluções de TA Ubíqua voltadas para esta popu-
lação e contexto; a falta de estudos que explorem sistematicamente as possibili-
dades de Ubicomp/AmI para abordar desafios de alcance vertical, inadequação
de alturas padrão de móveis e controles, e necessidades ergonômicas especí-
ficas; a necessidade de estudos empíricos para compreender profundamente
as barreiras tecnológicas e ambientais enfrentadas por pessoas com nanismo
e suas necessidades e desejos em relação à TA Ubíqua; ausência de soluções
tecnológicas voltadas à acessibilidade digital e ambiental para pessoas com na-
nismo, com a maioria dos poucos trabalhos sobre nanismo tratando de barreiras
arquitetônicas físicas.

• QP5: Quais metodologias são empregadas para desenvolver e avaliar a efi-
cácia e o impacto de dispositivos e tecnologias assistivas ubíquas para
pessoas com nanismo em ambientes internos, e quais métricas são utiliza-
das?

Não foram encontrados estudos que detalhem metodologias específicas de de-
senvolvimento e avaliação de dispositivos e tecnologias assistivas ubíquas para
pessoas com nanismo. A discussão sobre metodologias é mais ampla, referindo-
se a estudos sobre acessibilidade em geral ou para outras populações. Mas ao
decorrer do trabalho, apontamos a necessidade de metodologias apropriadas
para testes com pessoas com deficiência para realizar avaliações rigorosas da
usabilidade, eficácia e aceitação das TAs Ubíquas desenvolvidas.

5.0.2 Síntese das Conclusões

A análise revelou que, apesar da lacuna crítica e significativa no que diz res-
peito à aplicação dessas tecnologias para atender às necessidades específicas de
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pessoas com nanismo, um cenário promissor onde paradigmas como Ubicomp e AmI,
com suas capacidades de sensoriamento, adaptação contextual e interação multimo-
dal, poderiam ser aproveitados para mitigar barreiras de alcance e ergonomia frequen-
temente enfrentadas por pessoas com nanismo (and, 2021). No entanto, a pesquisa
atual tende a focar em outras populações (idosos, pessoas com deficiência motora, vi-
sual, auditiva, cognitiva) ou em aplicações genéricas de casas inteligentes e AAL, sem
considerar explicitamente as adaptações necessárias para o nanismo. As principais
conclusões desta revisão são:

• Potencial Inexplorado: Existe um potencial considerável, mas largamente inex-
plorado, para aplicar os princípios e tecnologias da Ubicomp/AmI como TA para
pessoas com nanismo em ambientes internos.

• Lacuna de Pesquisa: Há uma escassez crítica de pesquisa empírica, design
específico e avaliação de soluções de TA Ubíqua voltadas para esta população
e contexto.

• Necessidade de Foco Específico:Pesquisas futuras devem direcionar esforços
para compreender as necessidades tecnológicas específicas de pessoas com
nanismo em ambientes internos e desenvolver soluções personalizadas através
de abordagens de co-design.

Recomenda-se que pesquisadores, designers e desenvolvedores nas áreas de
HCI, Acessibilidade, Ubicomp e AmI considerem ativamente as pessoas com nanismo
como um grupo de usuários com necessidades distintas. Preencher a lacuna iden-
tificada nesta revisão não só beneficiará diretamente esta população, mas também
poderá levar a inovações em TA adaptativa e design inclusivo com aplicabilidade mais
ampla, alinhando-se ao princípio de que projetar para a diversidade muitas vezes re-
sulta em melhores soluções para todos (Manwaring, 2015).
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APÊNDICE A - STRINGS DE BUSCA

As strings de busca completas utilizadas em cada base de dados são apresen-
tadas a seguir:

• String Base:

(dwarfism OR nanism OR people with dwarfism OR people with
short stature OR short stature OR people with disabilities OR
disabled people OR individuals with disabilities OR persons with
disabilities OR special needs population)

AND

(assistive technology OR accessible technology OR adaptive
technology OR assistive devices OR smart devices OR IoT devices
OR connected devices OR intelligent devices OR smart technology
OR ubiquitous computing OR ambient intelligence OR pervasive
computing OR smart environments OR ubicomp)

AND

(Redesign OR remake OR remodel OR restyle OR accessibility OR
Inclusive design OR accessible design OR assistive accessibility
OR universal access OR inclusion OR inclusive design OR
integration OR social inclusion OR universal design OR usability
OR UX OR ease of use OR user experience OR user satisfaction)

• Primeira String ACM Digital Library:

(dwarfism OR nanism OR short stature OR people with dwarfism OR
people with disabilities)

AND

(assistive technology OR smart devices OR ubiquitous computing OR
pervasive computing OR ambient intelligence OR smart environments)

AND

(accessibility OR inclusive design OR universal design OR
usability OR user experience)
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• Segunda String ACM Digital Library:

(Dwarfism OR Nanism OR Short Stature OR Ubiquitous Computing OR
Pervasive Computing OR Ubicomp)

AND

(Physical Environment OR Physical Location)

AND

(Accessibility OR Redesign OR Remake OR Remodel OR Restyle)

• String IEEE Xplore:

A string de busca utilizada na base de dados IEEE Xplore foi a mesma apresen-
tada como String Base neste apêndice.

• Primeira String Science Direct:

(dwarfism OR short stature)

AND

(assistive technology OR assistive devices)

AND

(accessibility OR inclusive design)

• Segunda String Science Direct:

(dwarfism OR people with dwarfism)

AND

(smart devices OR ubiquitous computing)

AND

(accessibility)
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• Terceira String Science Direct:

(short stature OR persons with disabilities)

AND

(IoT devices OR ambient intelligence)

AND

(usability OR user experience)

• Quarta String Science Direct:

(Dwarfism OR Nanism OR Short Stature OR Ubiquitous Computing OR
Pervasive Computing OR Ubicomp)

AND

(Physical Environment OR Physical Location)

AND

(Accessibility)

• Primeira String Springer Link:

(dwarfism OR short stature)

AND

(assistive technology OR smart devices OR ubiquitous computing OR
ambient intelligence)

AND

(accessibility OR inclusive design OR universal design)

• Segunda String Springer Link:

(Dwarfism OR Nanism OR Short Stature OR Ubiquitous Computing OR
Pervasive Computing OR Ubicomp)

AND

(Physical Environment OR Physical Location)

AND

(Accessibility OR Redesign OR Remake OR Remodel OR Restyle)
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APÊNDICE B - MÉTODOS DE
PESQUISA

B.1 COLETA DE DADOS

Figura 4 – Dados coletados dos estudos incluídos.

Fonte: Autor.
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B.2 Estudos Incluídos
Quadro 1: Visão geral dos estudos incluídos na nossa revisão de escopo.

Ref. Título Ano
(Ariza; Pearce, 2022) Low-Cost Assistive Technologies for Disa-

bled People Using Open-Source Hardware
and Software: A Systematic Literature Re-
view

2022

(Ge et al., 2015) Model Design of Generating Path with Ac-
cessibility Semantics for Assisting Indoor
Mobility

2015

(Suesaowaluk, 2020) Home Automation System Based Mobile
Application

2020

(Caporusso et al., 2020) A Digital Platform for Improving Accessibi-
lity in Physical User Interfaces

2020

(Gamecho, 2015) Automatic Generation of Tailored Accessi-
ble User Interfaces for Ubiquitous Services

2015

(Chakraborty et al., 2023) Artificial Intelligence: The road ahead for
the accessibility of persons with Disability

2023

(Tavares et al., 2016) Hefestos: an intelligent system applied to
ubiquitous accessibility

2016

(Neto; Kofuji, 2016) Inclusive Smart City: An Exploratory Study 2016
(Desruelle et al., 2013) Multi-device applicationmiddleware: levera-

ging the ubiquity of the Web with webinos
2013

(Barbosa, 2016) Hermes: um modelo para acessibilidade
ubíqua dedicado à deficiência auditiva

2016

(and, 2021) Incongruous encounters: the problem of ac-
cessing accessible spaces for people with
dwarfism

2021

(Klaib et al., 2019) IoT Smart Home Using Eye Tracking and
Voice Interfaces for Elderly and Special Ne-
eds People

2019

(Alqarni; Hamadneh; Jdai-
tawi, 2024)

Perceived usefulness of Internet of Things
(IOT) in the quality of life of special needs
and elderly individuals in Saudi Arabia

2024

(Berberi; Fracaro, 2022) Pessoas com deficiência, acessibilidade e
tecnologia: entre possibilidades e desafios
para a inclusão

2022

(Pimenta; Duarte; Bara-
nauskas, 2022)

UbiAccess: Um Instrumento para Avaliar o
Acesso Equitativo em Ambientes Ubíquos

2022

(Telles; Barbosa; Righi,
2017)

Um Modelo Computacional para Cidades
Inteligentes Assistivas

2017
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